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01 o -UpçOo do A proffissão poletÉca _f• C, \_ 1 
E' vulgar, quando se fala em 

política, ouvir as mais desde-
nhosas referências a esse ramo 
da actividade humana. Tem já 
entre nós foros de ditado a forma 
como Bordalo Pinheiro, inter-
pretando uma tendência geral 
tratou a profissão política, corno 
se, pelo menos no estádio actual 
da civilizaçrto, as sociedades hu 
manas dispensassem direcção e, 
como o magnete, procurassem 
automáticamente o seu norte, A 
inaiorias convirá, em que é neces-
sário o Estado e, portanto, os 
políticos, mas ligar-lhe-há aque-
1€t idea infamante de"<a grande 
Porca-». 
Se lançarmos os olhos sôbre o 

que tem sido o nosso passado 
político, listo podemos, é certo, 
deixar de convir em que houve 
certa razão a justificar o concei-
to; ainda, se alargarmos o nos• 
so exame aos processos políticos 
de quási todos os países, tere-
mos razão para o considerarmos 
de alcance universal. 
Mas que vírus é êste, oculto 

na anais alta e mais fecunda ins-
tituição social, que assim conta-
mina todos os que dela se apro-
ximam? Se, pelo menos na fase 
actual, o Estado é legitimo e se 
exerce uma função social impor-
tante..• porque não ha-de a profis-
são politica corresponder em di-
gnidade á dignidade da institui-
çíto que serve? E' que, embora  
Estado exerça urna alta função 
de disciplina e direcção social, 
êle não deixa do ser hoje unani-
memente -reconhecido corno u 
dominação duma ciasse,por ou-
tra--a prevalência dos mais for-
tes sôbre os roais frascos. Ora, to-
dos nós sabemos que, na fase 
económica que atravessamos, o 
capital domina e subalterniza 
tôda.s as actividades humanas, 
as actividades do próprio capi-
talista, tornado de senhor em 
servo do capital em máquina de 
acumular. 

E' o capital que, ria organiza-
ção do Estado moderno, faz a 
fôrça aos mais fortes; não po-

dendo por isso deixar de lhes 
imprimir as aguas directrizes e os 
seus processos, e o estadista to-
ma cada vez mais os hábitos e 
o espírito mercantil do capitalis-
ta..Eis coin..o uma das mais no-
bres actividades humanas veio 
a degradar-se fatalmente, fazen-
do com que os idealistas, ±:omo 
13asilio 'reles e Gomes Leal, mor-
ram nos bancos das praças pú-
blicas, e os homens virtuosos, os 
liomens fortes se afastem lim-
pando o pó dos seus sapatoa. 
Mas então teremos de admitir 

como ureia fatalidade irremediá-
vel que, nas altas esferas intele-
ctuais, os homens que quiserem 
elas á sociedade o seu estórço e 
imprimir-lhe o culto da beleza 
que os absorve, terão, como o 
anais simples operário, de mor-
rer ria misérias: e rio abandono, 
ante a dominação do capital? 

Ser político leão é ter um des-
medido interesse pessoal oposto 
ao interêsse geral que se serve, 
nem estar ao serviço dos poten-
tados financeiros perante as ins-
tituições do Estado; —é qual-
quer coisa de mais nobre. E', por 
assim dizer, encarnar as aspira-
ções mais veementes do corpo 
social, servi-las'num apostolado 
absorvente de tôdas as nossas 
actividades e aspirações. 
Até que uma outra organisa-

ção venha imprimir novo rumo 
á repasrtiçno dos poderes sociais, 
não portemos anais do chie erguer 
o nosso protesto, platónico, é 
certo, se o referirmos apenas ao 
momento que passa, contra essa 
nefasta concepção que o vulgo 
faz da missão política do homem. 
Preparando e esp-srando o ad-
vento de novos dias, adestrando 
o espírito para a luta, nrio per-
camos nunca i fé na nobreza 
dessa missrto, a mais honrosa 
que pode ocupar a actividade 
dura homem, quando não o mo-
vam interêsses materiais, mas a 
crença firme de que a humani-
dade avança. 

Coimbra, 24-1-28. 
N. Barbosa. 

«A OPINIÃO» 
e os meus araigc•s 

Ao contrario do que certa 
gente cá do burgo supõe, o nos-
so modesto semanario continua 
cativando as sitnpatias de todos 
aqueles que o leem, te.,temunha-
da em muitíssimas assinirturtis 
que recentemente forcam solici-
tadas e bem assirn, nas c;nornlis-
simai quariticlade de uriginail ul-
timamente recebido dos admira-
ddres do nosso senjariario 

Se ao elogio em bôca propi•ia 
é vitupório», como algum) es-
creveu, rr,levti-rios o leit91, a vai-
dade, rilha do uos5o contenta-
mento por vêrinos o nosso que-
rido jorwil engran,lecido, <3 nun-
ca para destacarrtrios tis notis,is 
hurnilde5pcss8a, que,felirmente, 
5aboino9 1'HCo[1h8Cf'I' a a [ Ia Mtl-

tilidado. 
Vele isto a proposito de rebis-

E dital--Proibição 
Assinados pelo sr. Adminis-

trador do Concelho vão sêr afixa-
dos hoje, nos lugares do c;ostu-
me e nas casas de espectaculo 
oditais proibindo o uso de quais-
quer substâncias ou objectos qne 
se tornem impertinentes, ou pre-
judiquem os utensílios, moveis, 
e,te., sob pêra de tomar respon-
savel quem pratique tais actos. 

tarmos anais urn novo colobora-
dói, quc• se esconde sób o pseu-
donimo de Luciler, qne• tornará 
al sei] cargo a nova secção «0 
meti jornal», aber'a k xelusivi-
mento à snn p8s"góa1 

:1gr;+d remos are rlistinlir calo• 
boradôr asna ;im,,)vol visita qut+, 
(,peramos, sê'j,i clnradonra. 
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eSLIVIo .. . 
0 vulcão d'alem-rio, que é 

«A Voz de IBareelinhos., come-
ça a vomitar lava . incandescen-
te com o proposito de nos quei-
mar, tal qual sucedeu aos habi-
tantes d.e Pompeia, segundo se 
verificou rio domingo passado 
ali no « Gil Vicente» com a do-
cutuenta.ção dum facto historico. 

Ora, se a lava que o verda-
deiro Vesúvio vomitou, nesses, 
momentos tragicos para a linda 
cidade fôsse da tempera da que 
aA VÓz de Barcelinhos» pretende 
mandar para, cá, bem iria a es-
se infeliz povo, porque, em vêz 
de procurar um refugio seguro 
no mar, teriam. caído de cóco-
ras á forçai de tanto so, rirem. 

Isto vai á laia de preambulo, 
apênas parai. demonstrar que o 
colega d'alem-rio se encontra 
n'um estado vulcanico em plêna 
actividade. 

Logo de principio, os colegas 
não faziam a coisa por menos 

do que a pinha quebrada. 
Nós, é claro, que têinos pou-

co mêdo destas farroncas, acha-
mos graça e ficamos.., assom-
brados) 

Neste assombro, com aquela 
bôa compreensão que Deus lhes 
deu, viram um insulto, quando, 
ria verdade, foi • A Goz de Bar-
celinhos» que se esqueceu do que 
era, para sêr o que tiunea deve-
ria têr sido. As crianças são as-
sim: toem pirraças, absurdas! 
Ainda agora, no seu ultimo 

n.°, podemos analisar e... pro-
fundar dois bocadinhos, ambos 
eles com o titulo do nosso jor-
nal. 

Como « Il,oran e Pavia não se 
fizeram num dias, vamos lior 
partes que a, coisa promete. 
Em referência, 'i, salsada de 

o,piniões, temos a dizêr-lhes—não 
porque a isso sejamos obrigados, 
aias para evitar confusões-- que, 
o nosso jornal é de todos e para, Por interferência da nossa Ca-
todos aqueles que defendam a mara .roi igracit,lo com o grau 
nossa terra e a Republica. de Oficial da Orden! de Instru-

ção e Benemerência., o grande 
partidária. Portanto, rias suas benernérito e noss- conterra"trieo, 
colunas teein guarida todas as*residente em 5. P;a,;ilo (Br,%yil), 
opiniões, adentro dos principios sr. Paulo Felisberto Peixoto da 
expostos. F,)nseca. 

A' Ex.m' Camara,, por t4r, corri 
,justiça, conseguido esta. elevada 
agraciação, bem como a S. Ex.a 
sr. Paulo Feffi•berto P. da, Fon-
seca, os nossos cumprimentos. 

L' independenfe em politica 

Não nos interessam homens, 
mas sim os seus actos, que se-
rão atacados ou defendidos nes-
tas colunas consoante os pre,jui-
zos ou beneficios que dos mes-
mos possam adoir, quer no en-
grandecimento da, nossa terra, 
que muito arnarnos, quer no pres-
tigio do regimem que defende-
mos coar vigôr. 

Nestas circunstancias, todos 
podem pontificar no nosso mo-
desto semanario, sena que nos 
preocupem, os reparos dum co-
lega que ainda estiá. ao biberon, 
e portanto, sem dentes. 

Pelo que vamos vendo não te-
rêmos de qu ficar surpreendi-
dos se, amanhã, o c«t€g,) que 
tantas venturas nos de.sêja, ín•e-
rir por cima do cabeçaslho do 
seu quinzenario, este bocadinho: 

Pró Motiximentos 
Dr. Adelio Marinho 

Dr. Augusto Matos 

i`lu,to" expontâneamente estes dignos 
barcelenses, a quem es progressos da ter-
ra interessam sobremaneira e os assuntos 
de arte impressionam, ofereceram ao 
sr. Prior Gaiolas o seu èoncurso m+)neta-
rio para as obras da Matriz, ficando os 
seus nomes ligados, na capela-mór, aos 
colunelos que vão ali ser restaurad,)s em 
seguida, e que tanto explêntlor trarão ao 
conjunto arquitectonico. 

Se isto se dá corri espiritos cultos, mar-
cando no nesso meio social, isto é: o 
apreço pe'.os monumentos, tambem se dá 
com modestas criaturas que, não tendo 
prepáro, sentem a influencia do belo. 
No ultimo domingo, a certa hora do 

dia, nada menus de que quatro grupos 
indagavam dos projectos em andamento e 
em perspectiva, mostrando-se interessados 
por tud,>, palmeando o exforço que vero 
sendo feito pelos Amigos dos Monumen-
tos. 

Então um índividuo, senhor de uma 
uma casa com certa estilizaç3o, dizia que 
o exemplo. das obras da Matriz o tinha 
levado, já, a restituir ,s portc,s e aoa te-
ctos o lindo tom do castanho, encoberto 
com colas e tintas exquis ,ta.s. 

Até, pela feição eaucadora das rz-stau-
rações ou embelesamentos, vaie a pena 
sup rw muita força de desgosto e qual-
quer trabalho, para que não sofri inter-
rupção o que é proveitoso para o templo 
e para a terra.. 

Hoje já deve sêr apreciada uma fresta 
na capela-mér, um pouco mais rica do 
que as laterais, que é, juntamente com 
outra que se vai construir em frente, pa-
ga pelos Drs. Miguel Fonseca, Matos Gra-
ça e Joaquim Pais, João de Sousa, Joa-
quim Ribeira, Manoel Moreira, Hunibàrto 
Gonçalves e Antero de Faria. 

A. S. 

Uânw_1, Esleves Limitada 
Campo da Republica—Barretes. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos gnimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Cer•arnieli do Pátarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Parlo Foliffiplo Mulo 
da FOUSOCR 

0 jornal de maio;, ti,•agem em.. . 
Barcelinhos. 

Enfim, por hoje resta-nos 
agradecer-lhe as f,,liclt:ic•ões 
que nos .&ao endereçadas cera 
a mão esqu= rda—se lá por casa 
r.ião_ ha canhotos—prelo nosso 20 
asniver,'serio; ! cerque  rnn a u dï-
reíta, essa ficai lívre para os re-
+i.oque,, para ililo diz,,rmos ou-
tra coisas,, que, deliu se 1,m abono 
da verdade, crii pouco nu tia ,la 

nora oferider,l. 
Ao tr are:?por ,st:1 a, po,tte p..ra 

n lerdo de cá; íìcasln ; ìilu'des peiats 
aio ts do no+i .v linda Cávado, 
que tudo purificam. 
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--Senhor! Senhor! ... Olhai aqueles Homens—Féras que eo a-
proximam com os olhos laiva.dos de sangue. 

E Ele desdenhôso, fitando-os superiormente, encolheu os hom-
bros e exclamou: 

—Conheço-os desde ha muitos anos; são tarádos, invertidos, 
Ilipocritas, enfim... integralistasl... 

—Mas Senhor, êles podem afrontar traiçoeiramente a Vossa 
hnnra, utilisando-se dessa mentira que tão sabiamente manejam. 

—Cala-te. Não compreendes que os seus ardis criniiro,tios, cê-
do ou tarde hão-de sêr descobertos? 

—Mas... 
—Então esmagar-lhes-hei a, cabeça, como fariamos a qualquel 

reptil. 

:Ez=s 
Esf,punhando destemidamente o 

fa:e,•tr luntinôso da Justiça, Paz 
t Anzôr, Ele.., conscio d'um De-
ver,. coopera com, toda a sua al-
ma para uni Fim... 
De principios retintaniente de-

mocratas—mesmo quando a Re-
publica parece perigar—, Ele .é 
bem o republicano anterior a 
910. 
E no entanto, este filho queri-

do da Republica, jdmais vege-
tou pelo < Terreiro do Paços 
adulando os idolos , . . para que lhe 
c`•reeessem uni togar de destá-
que—o que não classi fzcaria».ps 
de f avôr, mas sim Justiça. 

Per°seguido por chatins delatô-
res, que só nos causam nariseas 
e repulsa, Ele aindaha 'vem 
pouco tempo abraçou as gra-
des dama prisco—outros tan-
tos louros a aureolar essa 
fronte inteligente de precusôr 
in fatigavel duma Republica 
competente e honesta. 

Conhecem-no?.. . 
Baixo, forte, de fôlego algar-

vio; i parente elo meu ultimo 
o focad o o . 

Se vinho é sangue de Cristo, 

Bem haja quém o matou',. 

Tido na maior consideração e 
resxeito por todos os barcelenses 
que alheios a paixões políticas ve-
em o homem e não o seu Ideal, 
Ele exerceu com profícua sabedo-
ria e rectidão, o logar que uma 
Dieta dura -- não discutimos se 
bôa ou -má—lhe confiou. 
Ha muitos anos já afastado da 

poliüquice local, Ele, a instan-
cias dum govérno milítar, foi 
substituir vantajosa mente 
moral como intelectualmente—um 
que se dizia republicano—radical 
e que, obedecendo  um chefe mo-
na.rquico desta terra, iludiu indi-
gnaniente na tua Ma fé um sau-
dôso heroi da Grande Guerra. 
0 meu «locado», o. f anel no tra-

to, prende todos aqueles que cone 
Ele convivem. 

Vivendo durante muito tempo 
alheio ás bisbilhotices do burgo, 
dedicando-se exclusivamente á sua 
vida privada, Ele é hoje atacado 
miseravelmente por ?t?k « Sansã,or 
de intelectualidade mediocr e e ins-
tintos baixos: 
Mas vence senzpl•e, sempre por-

que o seu nôme honrado é um ba-
luarte a impôr-se a todos esses 
coices da imprensa monarquica. 

Conhecem-no?... 
Admiradôr fervoroso de «Dia-

na», de estatura mediana, espa-
daudo, é Lambem um frequentadôr 
assiduo do nosso lindo Cávado, 
na estação calmosa. 

ANTONIO 

S0C1 E D A DE 
h, tiveram no Porto ol~ . RI.s. 
:'niindcs ,Sonsa, Anibal Pertlíra 

Silra, Manoel Ferreira Le 
r; os mediCos ti;' di.s. 

Francisco Torres e Aurt-iio Quéi-
rrJz. 
—Em Braga os srs. drs, Ade-

lio Marinho, João 13.bk-za e Lima 
Torres; Antero Faria, Capitão 
Francisco Filipe dos Santos Ca-
ravana, Manoel Fernandes de 
So] - Manoel Bandr,ira e Ma 
iro.-≥ lrsforlso. . 
— C;irn sisa eapo,a esteve nos-

-1 vi1,i o sr. Baltsz-,r Versadas 
3 sìazar. 

—De visita a seu ir'nrão e tio, 
,,r. Arstonío Albino M,irques de 
Azevedo, estiveratr) aqui as sr. 11: 

13. Oliuda de Azevedo Figueire-
do e D. Maria Evaugelima Aze-
vedo carvalho. 
— Viinos aqui os sns. José da 

Silva Vieira, de E-,pozende; Jo. 
é +1c Ai (sujo Coutinho, João Pia-

c;a=, Valongo, de Farnalicão; e 
Ji,aquim José de Oliveir,i, farr la-
centrco, da Isabelinha. 

fAS•AGCIA P• EW 
An rga de Calçada 

Director -- João Pacheco -Coito 

Aviamento de todo o receituario 
slinico 

«AiG1LON» E « L.A SENA EUSE» 
Chegou nova remessa destas afamadas mã,reas a 

Empreza Internaciánal de Comercio e 
Industria, L.da 

Rua 31 de Janeiro, N.- 229—PORTO 

"VALA DO CAVACO ff 
Barcelos—Prado 
—Bico—Braga.. . 

Adelio 112 -ilaho :1 

1'or'tR••ttl o 

p,lr'P,Cja g11e 
o paiz dos 

«vivos», uma nação activa por 
excelencia, on(A as forças eco-
nornicas, produtivas e trab•ilhis-
tas se impozegsem zona roce, co-
rno uru só Homem. 
E para que esta imposição de 

, ilgutna cousa desse, k..itor 
amigo, rìão seria tempo de vós 
os da inarl;em diréWi rio Cava-
rio, ••o vermn os ministros da 
Republica percorrer o Minho, 
pela boca das vossas Associii-
ções o rlas ex.maa Ani;oridades, 
reciamasaPrngs uma variante no 
já, tantas vaz•:s prometido Ca-
minho ele [Ferro do Vale do Cá-
va+io, chsmando-o a seguis• i su-
pr,icitarla direcção que já lem-
brui noutro artigo h:► muito tem-
po «—Barcelos — Prado —Bico--
BragÚ—> . 

Para que gastar com urna no-
va ponte no Cavado, mai.• do 
que cintará o adaptar a do Bi-
co a tinia via de ferro ou eléctri-
ca? 

Creio ser esta uma das opi-
niões do iIwAre, engenheiro Fer-
nando e Sonsa, e a Barcelos 
muito deve aproveitar pira, o 
seu ímportante comercio e para 
a sua intensa índustria, a liga-
ção por linha acelerada corri um 
dos concelhos qqe rugis o forne-
ceu sempre qiP é o de Vila 
Verde. 
Oxalá que até junto do sr. 

Ao Ex m° Dr. 
Li algures que 

paiz dos « vivas o. 
Se assim é, mal 

não fosse tairibPrn 

RECORDANDO 

" 1s de novembro. Um sol 
tt:.. ical que abrasa, crestrt a 

sutis de europeus. 
. mangueii-ns escondern sob 

,i f{jihagem espêssa que verd.ja, 
deliciosos e amadurecidos Uu-
ctos que exalam um aiAn]a acti-
vo a terNbpntiia. despertando-
nos um apetite devona(lór. 
0 nosso barco conduzido por 

po;santi-s e hérculeos «Cabin-
das» domina os reden-ioinhos 
que as águcis do Zaire ardilosa 
e traiçoeiramente lhe armar» pa-
ra o possuir... 

Vericida a corrente candalosa, 
dirigitno-nos para o all lbeir'o da 
Saadade#, onda arvoreti entrela-
çada•,, forin,;rn uma I_)oétics ala, 
qul, nos promete uma agradabi-
lissima sombra, 
Ali, o Z.iire pavoroso e trzi 

t;•veiro. ó pacifico, serèno. 
Atracartios a urna das mar-

geri,-; e, sob a sombra conforta-
vel dum irnbon(i(,iio seculrir, vi-
ctoriamos com uru pic-nie os 23 
auo• do nosso comum amigo. 

,Sio meu dedicado i migo 
,)9'bilio B. ela .: %wa 

Assin) pa89alnOs horas t; ho-

ras, relembrando saridosarliente 

a Metropole, a família e os nmi-
gos. 

Chegados ao champanhe, o 
«Pomery>► 6 « I+loussenx» tive-
ram logar distinto e preponde-
rarito; as r8lhas estrondosamen-
te vom,am... as taças enche-
ram-se e os brindes começaram. 

Invocamos um passado não 
distantt,; tra ris porta ino-rio; á: 
celebres corridas de touros em 
que faziamos pégaa ousadas e 
perigosas, as caç,idas nocturnas 
num « Re(;»; as ceias or'giacas á 
africana, no celebre Horacio; as 
conquistas do belo sexo... nê-
gro   

Horas de partir. 

0 sol havia de•,,,iparecido! F, lá 
longe, no horizonte, rubros rt,- 
flexos !ornavam o seu duro ió 
xo-violêta. 

Agora o barco deslisava n]o-
rosairiente, impulsionado por 

Ministro do Comercio os Ho-
ineris do Norte, ou directamen-
te ou por intermédio dos srs. 
capitão Caravana, coronel Cra-
veiros e Governador Civil de 
Braga, vão pelejar pelo Caminho 
de Ferro do Vale do Cavado do 
mo) ]c) ¿lua, indico, tanto corno as 
ir.telióentos Camaras de Viana 
na do Castelo, Ponta do Lima, 
Bares, Arcos pelo seu bairrismo 
defendem o Caminho de Ferro 
do Vale do Lima. 

Ao 28 de llalo, pelo Ex m0 Sr. 
Vicente de, Freit,is, ao apres-en-
tar•-se perante tolos os distritos 
do paiz a defender o programa 
governamental, ]'elembrerno-lo 
tu)rclrre seria um crime não pro-
prir, a byrn do Vale do Cavado 
Neta ligação c,!m Prado e o Bico, 
tão util a Braga e a Bacelos. 

Gandido Bacelar 

11,11 reinar pesa(io, indolente, sem 
voi)tade. 

Arloitecì --,ir 

Um gr;.irnofone, colocado á 
prós do «bal(,ano soluçava urna 
áre>i tri Gr., que n.)s dilacerava 
a alma! 0 barco já não deslisa-
va; vagueava á marcé das águas, 
sem russo, sem norte. 
E neste morr)ento recordamos 

a nossa farnilia, o cantinho que 
nos ei,viu de berço, a noivaque 
ficou a esperar... esperar... 

Nos piocarop dos imbondeiros 
cantavam as cigarr8% os in- ige-
nas haviam já recolhido melan-
colicamente ás cubatas para co-
rnêr um punhado de amendoim, 
ou peixe sêeo já"apotirecido, que 
um proprietario civilisado lhes 
vendêra. 
Nas grande-, e eleva(las mon-

tanhas da margem belga, o «a-
puo ressfquido ardia, oferecen-
rio-rios riu, sobêrbo, iuedito e 
h,ri ivt,l cujo fundo 
err+rn chamas at er milhadas c8r 
de salugue. 
E esse Zaire, era o espt.-.,lho 

onde se refletirlui gigantêséas e 
pavorosas, labarêrias, tornando 
ay suas águas dure amarelo-bi-
liôso, cOr de tôgo, dum fogo 
terrivel, faritastWo, amtaaçadbr 
que nos ar'Ce1Navi'1 

Dia itiesqueeivel que só eul 
recorda[-o, sinto a maior, a mais 
intima alegria. 

Urna maldita enfermidade 
obrigou-me forç.ldamerite a re-
gressar á minha terra. 

Cheguei, ap(ssN,' de tildo, ale-
gre, esperançóso num futuro ri-
sol•ho, (+ rn tsmizades sinceras e 
desinteressadas 

Terrivel de•il11são!... 
Nern futuros, nem amizades, 

nem amôws de + nulher. 
Nos arnigo•i, encontrei unia 

bem po!ida e cuítiaria hipocrisia; 
arnigos só os tem, agoele(t que 
lhes põem urna mangeáoura á 
dispo-,ição; são È,l;os como Ju-
da:4 Iscariotes! . . 

Nas mulheres, encontrei uma 
completa ausencia de bons st•n-
timentos; o,,, soas olhos,?falscam 
prornt,s,•a,:... e o,spasrnódica-
inente tios fitam, couro acarici-



INFoRmaÇaEs 
Alvará sanitário 

Até novo aviso, ficou suspenso o 
decreto que obrigava os hotéis, res-
taurantes, cafés, pensões, casas de 
hospedes, leitarias, tabernais, casas 
de pasto, mercearias cota venda de 
vinho.ao copo, lavandarias, caias de 
espertaculo, logares de reunião, a 
munirem-se de alvará sanitário. 

0 Codigo das Estradas 
0 « Diario do Governo» •ruhlicou o 

decreto que promul;ra o &%digo das 
Estradas pai a os lins do registo e ins-
pecção de viaturas, nutomoveis e exa-
mes de condutores. 

E' criado um Gonselho Superior de, 
Viação e o país e ilhas adjacentes di-
vidido em cinco circunscrições. 
Acabam as cartas de chaufeurs ama-

dores e desde 1 cio proximo mez de 
Junho começa o transito a ser feito 
pela direita da via publica, deixando 
a esquerda. 
A Comissão examinadora dos chnu-

feurs é• constituida pelo director rias 
estradas da região ou engenheiro por 
ele indicado, dois delegados cto Auto-
movel Club de Portugal, comandante 
do Trem Automovel e uri delegado 
da Associação dos Condutores de Au-
totiloveis. 

`lodos os veículos são obrigados a 
t.cr uma placa com o nome e domici-
lio do proprietario e uma outra indi-
cando a Iic4,nça municipal do respe-
ctivo concelho. 

ando-nos e envolvendo-nos noa 
seus braços traiçueiros... como 
os amigos (sio). 
o am8r delas é e feiniaro, vive 

o tempo dos caprichos satisfei-
tos. 
Se não lhes podêtnos satisfa-

zêr o:,, ties0jos, fogem-nos, repe-
lem-nos, desprezam-nos, deson-
ram-nos! .. . 

Avalia esta imensa e interrni-
navei miseria, meu amigo. 1rIise-
lia das rniserias!!! 
Qneres vir a Portugal? 
Pois sim, vem abraçar os en-

tes que te amara, se quizeres; 
mas •,,ó a eles, compreendes? . . 
Os amigos, hão- do estendêt4e 

a mão cora sup,=rr1cial contenta-
mento. Mas não te lindas! ... Se 
pudesses vêr a ruão que te ocui-
ta►n encontrar-lhe-hias um pu-
nhil, que nervosatnrinte aper-
tam pr'oatos a ferir   

Mês ti•3 novembro, m©z de 
novembro! ... 0 teu sol abraza-
d8r queima a nossa cutis ele eu-
1'Upetis?... 

feio: lileSs►11U a,hiCrl,•Oi), tel'1'il 

cie t:ticautos, ili-Aeriosd terra 
de Africa, eu hei-de bendizer-te 
sempre. , . .empre.. . 

Luciler 

Eunio para os 
duais do muuIcipio áe Barcelos 
Comarca e ouvidoria ou corrciç,to 

(Continuação do se." 1U• ) 

Aguiar era vila com foral 
dado por D. Afonso 3.°, em 12 
de julho de 1258. (1) 
Num contraforte da serra 

de, ArUe, onde apareceiu ain-
da muitissinlos vestigios, exis-
tira o castelo ou torre de A-
guiar do Neivli, do qual foi 
governador, em tempos cio 
colide D. Henrique, seu deno-
dado coaipatlh(,iro em anilas, 
I). GuEda, o velho, a quem fez 
a wercó. 

4.° 
As terras de Dargae e de 

Pe,rilhal, e ixeorporaui-se no 
julgado de Noiva. 

J 5.-
0 julgado de. Faria, que vai 

Bebam agua de 
---- V I D A G O- a 

s, 
A. melhor das aguas Minerais. Exeaie,ntc para a cura das 

doeiças do estoco go, rins, figado e íntestiios, 

•s•po5ito erx ]L,isbooi —  Darto 
e F1rrx-xezinc1e 

COMPANHIA PORTUGUESA DAS AGUAS a A LU S (VIDAGO) 
Rua de S, Julião, 168 — LISBOA 

Apartado n a 285. •. 

desvie a foz do C ívr do até a 
do Ave, abrangendo todo ó li-
toral interniedio, segundo. o 
livro do seu `Pombo e outros 
nn já citado arquivo munici-
pal, constituem-no 68 fregue-
sias, assina chamadas: 

Aii•ó--Scarn George do couto 
da Varzia; Alvelos --• Sam 
Laurenço dAlvelos; Ani«rim 
(Povoa cie Varzin)) — Sarn 
Thirago d.Antorym; Apulút (Es-
p(>setide)—Brim ,1liguel, da Pu-
lha; Arcos (Vitu do conde)— 
Sam Miguel dArcas; Argivai 
(Povoa de Varzim)—Sam Mi-
r;1tel,-o-Avzjo dArvigar; Bagun-
te (Vila do Conde) — Sanita 
Maria ou Senhora do 0' de, 
Bagunte; Ba.lazar (Povoa -do 
Vamitu) — Sa,vrita Ovaya de 
8elsar; Bastuço=Sana lohão 
de, Bastuzo; Beiriz (Povoa de, 
Varzity) — Sarnta Ovaya de 
Ve(xriz; Cabanoso ou Cabanosa 
(stupowos estar aloje anexa, h 
Carreira) Sain Salvador de 
Cabanosa; Cn rreira---Sam Mi-
guel da Carreira; Carvalhal— 
Sampaio de Carvalial; Carva-
lhas—Sana lllartinho de Car-
vcalias; Cllav,to—Sai t Johâo de 
C1tovó; Chorente—Sam A i-
guel, de Chorente; Corujáes 
(anexa a S. Bento da Varzia)— 
Sxinta Coluniba de Corugiaes; 
Courel—Sair 1artinho de Co•-
rel; Cristelo—Sam Salvador 
de Chistelo ou (,restelo; Eutrrt 
Ave e Este (Vila do (,'onde 
anexa h Jurl(lneira) —Sam 
Martiºlho dlnter dAve e dEs-
te; Estela ( Povoa1 de vai, i 11)— 
Santta Maria ou senhora do 
0' dlistela; Faria—Samta Ma-
ria ou Senhora dia Assumpc;ão 
de, Faria. 

(1) 5ab(>e (lu- est, julgado de Agui-
ar, pilo conrronlo di, anta „oa docu-
mentou, tevr altFlra<•ões. 

Eni 1220 compix,•re de treze 1'rt'gue-
sias, e entre elas se conta a di, Porte-
ia Stiz ,- (Portela de Susana), mas que 
se IIw• desanexou poneo depois. Eut 
1258 houve o acréscimo d,.'s freguesias 
de Freixo (Sanai Juliniii de Pacioo), 
Friastelas e Pauquo, perdendo Durrães 
que mais tarde voltou. E, finalmente, 
anexou-se-lhe a de Carvoeiro que fe-
ra do julgado do Noiva. 

1). VlanuPI, o conferiu no-
vo foral a Aguiar do Neiva, em 4• de 
novembro de 1512. 

(Continúa) 
R. Autas da Gruz 

«A Opinião 
Pagamento de asslnaturas 

Estiveram nesta redacção, sa-
tisfazendo o importe das suas 
aSSiititllra.5, os nossos auligr,s 

,José Domingues cie Srm,,ll So-
brinha, Mariz; Carlos M. artins 
de Azevedo, A borirn; Fi'aicibeo 

José Ferreira, Vila Mu. 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticrlr cola exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

8egurai"vos Il'«A Previsão» 
a unica 8ocied.zde Mutua de 

,Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao a.nga,riador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que; de pronto vo-las fornecerá. 

CGMGRa IIUNICIPGI. 
Sessão de 6-2-928 

Presentes c sr. Capitão Baltazar Jo-
sé Ferraz, vire,•pi esìderete, coar os vogais 
senhores Julio Augusto d,, Andrade Fa-
ria, Jainte Augusto de Deus Reol, Albino 
ria. Silva Podrão e Francisco José de Sou-
sa, fultando, poi• motivo justificado o 
presidente e vogal Manoel da Gralha 
Arareies. 
Lida a acta ria sessélo anterior, foi 

aprovada e autorisndos diversas ordens 
de pagamento. 

EXPEDIENTE 
() fiei,) do se,rhor• Director Gerol 

do Jlinistério do Interior dirigido ao 
senhor Governador Civil do Dis-
trito rli.zendo qur, atende,tdo ú impor-
tante doação feita a esta Gomara Pelo 
benemér•rto•cidudtroPaulo Felislierto Pei-
xoto, • o senhor _ Ministro da Ins-
trução; propoz que êle fosse a,l,•aciado 
com o grau dP Oficinl, da Ordem d, IOrs-
trução r Benemerência e não com o de 
Gavaleiro dct mesma Ord(,m, como se pe-
rda, 

DELIBERAÇÕES 
Foi presente o orçamento das obras e, 

nwbilikrio p«ra a instalação do Registo 
Civil, no total, de qac;tro mil escit,loS, 
,,en lo aprovado. 

P'oi drGrbeeado que Aotoitio de Olivei-
ra Sã, contonc)ro, de. C1,orente. T que 
cota o vencimento dessa, qualidade, - até 
quc desempenhe o loyar de cobu. 

REQUI,,RIrMENTOS 
De Antoai.o Fernandes da Alota, de 

Grlmonde, pedindo Ircerrça pina, ú fuce 
rio caminho publicar, do logor dn Atonte, 
reformar u.rnoo casca. 

lie Jo.4é Ramos _1Gachado, de Goioa, 
pedindo licença piara vedar a sua bou-
ça de asilo, itu tngprr d,t 1'or•tchi, da sua 
freriws)a, a'oIp  Io o titulo dc aliolia-
ineuto uma faisca de éreo baldio. 
De José Rodrigues Torres, de Mistuçu 

(Santo Estevão), pedindo licença para 
ro', ' lruir, à fece rio caminho publico, 
quc liga a e.1reja ú estrada de S. talião 
de Passos, uma parede cera ultrtr a de dois 
rnett•os. 

De Custodio Martins, de Arcozelo, pe-
dindo para vedor pinto lado nascente a 
sua quinta, situada no ioga), da Qtirr-
tão, na freguesia de Abade do Neiva. 

lie José Ï%eri•eira da Roclia, de Seque-
ade, pedido licr°nça para colocar uns 
rst tos á face rio caminho, no seu prrüio 
KGampo da Aidn» e fazer unia ramada 
sobre o camiirlio e atravessar o mesmo 
caminho com canos subterraicos, a fim 
de ron luzir argua para oa seus p.)r•edios. OS serviços relativos 

De Delfim .losé de ,12irair•ta, ale Gris- g Marcenaria Carpintaria 
tê1o, pedindo Iirenra parra eo.rstrurr uma 
ramado, iro se,ii predio, por sobre o ca-
minho publico. 
Porom tod!>s deferidos. 
D,, José da Cunha Teixeira, do Noi-

t,), pedindo ;t remissão de foros im-
postos em suas proprie lida+s, sitas nn 
r•roeuesia da Madalena dc Vilar, sob 
uunleros cingttanta e ( acaro e couro e 
vinte, das quantias, respectivainente, 
de vinte e sete c vinte e quatro, centa-
vos, indicando o valor do laudemío em 
mil escudos. Em vista da informação 

favoravel da secretaria foi deferido. 
De Maria da Conceição Ramires, c;.Q 

Grrstëlo, pedindo lice•••,a para,- nu lo-
yar de Ferreiros, e no seu prédio, fa-
zer um forrovato. 
De Josefa Cornes da Cunha, de Rio 

Govo (Santa fiulália), pedindo licença 
para reconstruir. uma parede de veda-
ção do seu prédio, no togar do Monte. 
De João Luiz Monteiro Barbela, de 

Vila Bua, pedindo licença para vedar 
com muro o seu airado, no togar do 
Espirito Santo 
De Antonio Joaquim Cantinho, do 

Horto, pedindo para colocar umas 
amarras de uma ramada pela parte de 
fora do muro, da sua propriedade, si-. 
ta na freguesia de Arcozelo. 

De Jo.,é !Maria Rodrigues da Mota, 
da i'cha, pedindo licença para no To-
gar da Qtintã, colocar urna prisão de 
pedra e arame ao caminho publico, r. 
fim de sustentes uma ramada. 
Pm todos estes foi dado o despacho 

de que iuCortree a Junta de. freguesia e 
o chefe de conservação das estradas 
Municipais. 
Da Junta de freguesia de, Gourel, pe-

dindo para construir um ti•avêsso de 
estrada ligada ã Municipal e daí para 
o lugar do Terrado. Que infortrie u 
chefe de conservação das estradas 
Municii;ai,. 

AILUNTOS DE 1N5T11U•A0 -9 
Foi nomeada a seguinte, jura 

de concurso par provas publicais 
para provimentos afectivos das 
escolas de ensino dementar, nos 
termos da legislação em rigor, 
a realisar no presente asno esco-
lar: presidente, a inspector che-
fe= Joaquim Torllás; vogais, Joa-
quim Simões Teixeira, prof':+ssux 
da .Escala Norrval Primaria de 
Coimbra; Francisco José Cardo-
so Junior, idem do Porto; Ma-
nuel Subtil, professor de ensinos 
elementar em Lisboa e Augusto 
de Altneida.LeÇtt, idem do Porto. 

Banco  de Barcelos 
Assembleia Cerol Jrdlnaria 
Paia apreciação e vota-

ção do Relatorio eia Direc-
çãb, Balanço e Contas 
e Parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao 
exercirio de, 9.927, corlvo-
ro areunião da Assem-
bleia Geral Ordinária do 
banco de Barcelos para o 
dia 7 de Março ás 15 ho-
r as, ria sede social. 
Não comparecendo ),les-

te dt=i numero leal de 
Acioi :.stas ou ele represen-
tação de capital, fica dés-
de já marcada a nova reu-
nião para o dia 24 de Mar-
ço, á mesrlla hora e no 
rliesrno local. 

Barcelos, 17 de Feve- 
rëiro de 1928-

0 Presidente: • 
•l. Perúra de ,ltcztos 

Evii pirsa h,dustrial 
de B.II+Ce1oS 

Fabrica cia Granja 

Encarrega-Sb de todos 

a 
e 

Serralheria. 
Esta Fnlpreza tem pes-

so<11 devidamente hribilita-
do p<jr•.l •.t rápida e leoa 
execução d:' qualquer obra 
respeitante aos sete-aços 
indicados. 



UECORTES 
Um jornal de Lisboa vem pu= 

blicando úns quadros que bem 
merecem ser transcritos. 
Dum deles tira-se o qüe sègue. 
«—Jòão Euriques Ulrick, tem 

25 empregos, e só um lhe dá 
1.80 contos anuais. 
—Ernesto Jardim dé Vilhena, 

17 empregos, dos quais só um 
lhe dá 300 contos por ano. 
--Ruy Gomes Uirick, 13 effi`-

pregos, recebendo só de três cer-
ca, de 400 contos anuais. 
—Baltazar Freire Cabràl, 9 

empregos, que são pagos apro-
ximadamente por 300 contos por 
ano.», 

Isto é o que se charpa 1. os gran-
des tubarões! 
Mas, pergunta-se, como é q 4 

ui)& homem pode desempenhar di-
gaamente tanto trabalho tão ge-
raerosamente pago? 
De que servem as leis e decre-

tos proibindo as acumulaçiìes de 
serviços? 
0 que não se compreende é ha-

ver funcionarios que não mor-
rem de fome pela di ficiencia de 
vencimentos, e outros, pelo ex-
cesso, não morrem de indigestão, 
Mas, já o outro dizia Deus d 

grande e vela pelos seus filhos. 

ai Deste nosso pre-
sado colega da ca-

pital, do seu n.° extraordinario 
que saiu para garantia da pro-
priedade do seu titulo; transcre-
vemos os seguintes três trechos. 

«Se os adversarios da Repu-
blica tivessem algum patriotis-
mo, ela não deveria hoje recear 
nenhum ataque. Portugal deve 
ás instituições que o Povo, o 
Exercito e a Airxiada, implanta-
ram em 5 de Outubro dê 1910 a 
invejavel situação de prestigio 
externo de que hoje gola. 

co IDll➢d0 

Estamos numa hora de provo-
r tções e sa.crificios. Ma,? nenhum 
. '.eal vence, nenhuma ideia tri-
Unfa sem, custar muito sofrime -
to áquelès .que os défendein. Pa-
ra se proclamar a Republica lu-
taram varias gerações republi-
canas com pertinacia, cotei fé; 
com entusiasmo. Para a censo-
lïdr e aperfeiçoar será neces-
at'i=.> t esforço hereulëo da"actu-

ra,l ele muitas outras aindd. 0 
papel dos republicanos de hoje 
Deve ser ampará-la carinhosa-, 
,mente, inspirando-se sempre nós 
grandes exemplos de civismo dos 
que lançaram em Portugal os 
fuiidáméntos da ideiá da Demo-
cracia. 

Uma republica, só pódo viver 
o progredir servida por republi= 
canos. Que pensem nisto todos 
os nue sincerameiztr sanam nes-
te pais as instituições escolhidas 
pelo seu povo e con13agradas ho-
je pelo prostigio das suas rela-
ções externas. 
Que se ponham de fado todos 

os interesses e consideraçges de 
ordem pessoal,» 

no monar. 
Sunzulo: que o rvinha ante-
ontem muito aflito porque o go -
verno está demorando extraor 
(7inariamente a obra do saneá-
mento do funcionalismo publico. 
E escrevia: 
«Sob o « aspecto economico», 

extin ,,uindó lugares que são áb-
soiutamente necessarios e redu-
zindo, consequentemente, o pes-
soal sustentitdo pelo li)stado.» 

Conto principio economizo, é 

DIA A DIM, 
u0 Darcelensen 
Completou 17 anos da sua funda-

ção, cora o seu n.° dG sabado passado, 
este nosso colega local, orgão monar-
quico. 
Ainda que' militando num campó 

de ideias completamente adversas ás 
ni:ssas, não devemos deixar de regis-
tar o seu aniversário, felicitando-o 
com os votos de longa vida. 
Comemorando essa data apresen-

tou-se com um n.o especial, com algu-
mas gravuras da nossa terra e com a 
colaboração dos srs. drs. Miguel Fon-
seca, Matos Graça e Joaquim Pais; 
Conde Vilas Boas, João de Sousa, 
João Carlos Coelho da Cruz, Desiludi-
ndo e Arguto. 

Comissão de censura 
Actualmente a Comissão de censura 

á Imprênsa, nesta vila, á constituida 
pelos srs. Capitão Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, Capitão Baltazar 
Ferraz e Tenente Julio de Andrade 
Faria, respectivamente Presidente, 
Vice-presidente e Vogal da Comissão 
A. Municipal 

Dr. Alvaro de Castro 
Segundo noticias vindas de Paris, 

deu entrada numa casa de saude gra-
vemente doente com uma pleurisia, o 
ilustrt: e dedicado republicano dr. Al-
varo de Castro. 

«A. Opinião» fazendo votos pelo seu 
rapido restabelecimento, apresenta ao 
ilustre republicano que tão alto tem 
levantado o prestigio da Patria e da 
Repubftea, os seus mais cordeais 
cumprimentos. 

Carnaval 
Na Assembleia BaretAcuse realisam-

se bailes hoje ,e na proxiina segunda 
feira. 
A avaliar pelo entusiasmo devem 

ser duas noite: bem passadas e assás 
divertidas. , 

Folgar... rir... bríncar... é apro-
veitar que a epoca é para isso. 

Touros em Draga 
Naquela cidade organisou-se uma 

empreza para a construção duma pra-
ça de touros, cuja inauguração deve-
rá ser pelas Festas do Espirito Santo. 

13aptisado 
Foi baptisada no ultirho domingo, 

na igreja matriz desta vila, unia f>liii-. 
nha do nosso amigo sar. 2José 1`L1riã 
de Jesus, que recebeu o nome de Ce-
leste Carminda. Foram padrinhos a 
sr.a D. Celeste da Costa Caravana e o 
snr. Manoel Augusto da Silva. 

Juiz de Direito 
Já tomou posse do lugar de, Juiz de 

Direito desta comarca o snr. dr. Ma-
noel Gomes Malgueíro, da Povoa de 
Varzim, a que assistiram alguns ca-
valheiros daquela vila. 

Relação do Porto f 
Distribuição —Apelação cível — Bar-

celos—Antonio Agostinho Morão de 
Campos contrá 1). Maria dos Prazeres 
Salazar--Juiz F. Guimarães e escrivão 
Ribeiro. 

Americo Olavo 
Fez um ano a tierriana passada flue 

trágicamente foi morto o notavel cau-
dilho da Republica, o ilustre militar e 
combatente da Grande Guerra, snr. 
tenente-coronel Americo Olavo 
«0 Rebate», diario retintamente re-

publicano que se publica na capital, 
associando a si d'versas colectivida-
des, prestou a mais sentida homena-
. geri) ao eminente'republ'i+Cano e mili-
tar, promovendo no domingo passado 
uma romagem ao cemiterio, onde se 
incorporaram centenas de pessoas, 
que ao tumulo do bravo combatente 
foram depôr ftôres coroo preito da 
unais viva o sentida recordação. 

Obituario 
Na freguesia de Perelhal, onde re-

sidia, faleceu, nr> passado domingo, a 
extremosa mãe do snr, Padre Adelino 
de Lima Miranda, paroco de Barecil-
nhos. 
0 seu funeral realisou-se na segun-

da-feira, cora desusada concorrencia 
de muitas penso ts desta vila e Barce-
linhos. 

A' familia em luto e em especial ao 
snr. Padre Adelino Miranda, o nosso 
cartão de pesames. 

novissima a fórmula de se ex-
tinguirem os logares considera-
dos absolutamente necessarios, 
mas o orgão nino se ficou por ai 
e explanou o que entende que de-
ve fazer-se sob o poli-
tteo>: 

«Sob o « aspecto politico«, de-
mitindo os funcionarias que por 
varios meios combatem, contra-
ri=gim ou atraiçoam o programa 
de, :.8 de Maio, obedecendo aos 
seü:s odios politicos ou ás fa-
cçl?.e.s partidaria.s a que esto li-
gadas». 

Está ainda por provar, e o or-
gito não será capaz de fazê-lo, 
quem são os funcionarios pue, 
no desempenho das suas funções, 
atraiçoam este oã qualquer go-
verno. 

Idas aquilo deve ter sido re-
ecio de dizer a unira verdade: 
que existem funcionarios mo-
narquicos sempre prontos a ana-
valhar a Republica, embora de-
la recebam os proventos. 

fie 40 Ilebaten de 2 do corrente. 
  --

DELMIRO L DE MIRANDA 
CONST R U CTO R 

Obras ern pedra, tijolo 
e, cimento armado. 

Fortiecimentr> de materiais 

Um revolucionario 
cio 32 de Janeiro 
Um acto de Justiça 

Vai s6r publicado um decreto 
promovendo para o exercito a 
alteres, . o soldado da guarda-fis-
cal, reformado, José Rego Mon-
teiro, pelos relevantes serviços 
que prestou tis instituições. Foi 
r,evolucionario do 31 de Jançtiro 
de, 1891. 

ARTIGOS CARNAVALESCOS 
A' venda na casa de fazendas 

A LAVRADI{ NIA o 

BARCELINH0S 

Langa-perfumes o mais moderno e das 
melhores marcas. 

Serpentinas e confetis. 

preços rasoavsr"s 

L POR Wffl  rU í 
Na Ilha de Creta estalou urna revol-

ta, tendo a multidão incendiado as 
repartições riscais, enfurecida com o 
aumento dos impostos. 

Diz o « Paris-Midi» que o engenhei-
ro Berthon resolveu, teorica e prati-
camente, p problema de dar i sua cor 
natural ás figuras de cinematografo. 

Em Sergipe a mulher dum campo-
•,1iês deu á luz uma criança do sexo 
masculino, que uasceu com barba e 
bigode. 

{ 
Dizem do Mexico que o Governador 

de Estado, Tabasco, ordenou que, 
num praso de seis meses, todos os 
analfabetos aprendam a ler e a escre-
ver, caso contrario mete-los-á na ca-
deia. 

0 Parlamento da União Sul Africa-
na aprovou em segunda leitura, o 
projecto de lei que concedo ásmulhe-
res de côr o direito ao voto, em igual-
dade de circunstancias cora as mu-
lheres brancas. 

Voltou a agravar-se a ilue.stão reli-
giosa no ólexico. Por tal motivo hou-
ve ,,m Guadalajara uru violento com-
bate entre revoltosos e rederais, que 
foi favoravel a estes. 

De Roma comnutcam que as auto-
ridades competentes estão examinan-
da um projecto de hei isentando to-
talmente de impostos as Anmilias de 
trabalhadores qw, tentuim mais de 7 
lMios, (! na generalidade todiis as que 
tivzieiu mais de 10. 

inêma -
NO Gil VICENTE 
0 film exibido no domingo 

passado, « Os ultimes dias de 
Pompeia,» foi uma incontestavel 
surpresa, cinematografica no nos-
so meio, onde por vezes a assis-
tência se chegou a manifestar. 
,A casa estava repleta, abusan-

do-se mesmo da lotação. 
Já em tempos, e não muito dis-

tantes, chamámos a atenção de, 
quern de direito para essa irre-
gularidade. Fomos atendidos, 
como nino podia deixar de sêr, 
se bem que já se tem abusado. 
Domingo passado foi um dia dês-
ses. A' porta principal muitagen-
te de pé por ni.o têrem lugares 
vagos. 
Ora isto, não só porque é ex-

pressamente proíbido pelo regu-
lamento dos teatros, pode tam-
bém sêr de irreparaveis conse-
quêncías, o qucl urge, por todos 
os princípios, se evite. 
Tudo isto se pode,  remediar a 

bem sere que seja preciso andar-
mos a chamar o caso á atenção, 
e assim evitar-se t;timbem a que 
certo menino ìodo facioso an-
de por ai a acusar-nos de unau 
proposito _nosso. , 
Não querêmos com isto atacar 

a Sociedade Cinematografiea. 

0 que hoje desejámos, desejá-
lo-hemos amanhã, seja qual fõr 
a Emprêsa arrendatária, 
Devemos contar sempre com o 

peor e não com o melhor, e não 
fazermos como nos diz o adágio 
«Depois da casa roubada, tran-
cas ás portas>. 
Tomem-se todas as precau-

ções. 
A Sociedade Cinematografica, 

qua,rìdo em casas cheias, como 
no domingo, em que os bilhetes 
se venderam todos, porque nrw 
reserva, por exemplo, um cama-
rote ou urna frisa, para assim 
atender a qualquer frequentador 
que apareça sem bilhete? 
E assim evita-se já o tomar-se 

as portas principais por faltas 
de lugares na plateia, que é o 
recinto que menos segurança e 
comodidades oferece rio nosso 
teatro. 

} 

M 

Estão ,já anunciadas para es-
ta epoca as seguintes pelicular: 

Revistas das Revistas—Violi-
nista da Florença --- Don X, Fi-
lho do Zorro—Dick Turpin— 
IvIontanha Sagrada—Artista do 
Variedades—Sonho de Valsa— 
Peter, um boºº3 policia—Vingan-
ça do Oeste—Investigação poli-
cial—e Assalto á ambulancia 
postal. 

NO SALÃO RECREATIVO 
Devido a um caso de força 

maior não houve sesslto no do-
mingo passado. 
Amanhã, domingo, o impul-

sionant.e flm de aventuras, Vin-
gança do Oeste, pelos aprecia-
dos artistas Maria Valeamp e 
Frankliri Farmun. Completa o 
programa Camito Milionário o 
Tourada no Campo Pequeno. 

chuffim Ultima Moda 
— DE— 

ANTONIO MOREIRA 
H. Inf. 1). lienrique, 5 a 7 

Variado sóitido em chapeus, 
boric,ts e guarda-soes. 

Preços som coiiipdencia 


